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CONDIÇÕES 

Annuncio?. e outras pu-
blições pfjlo preço que se 
convencionar. 
Pagamento adiantado. 

il^ál 1-Jtt 3) 1H» 

P. DE S, PAULO 

^í^ EDITO%FELICI/NO LEITE P/CHECOJU^IO^Q$? 

Publica se nos dian «, ijfc, 1S3 S-fi e 3 0 <fe cada mez~ 
I. DO BRAZIL. 

ANNO VI Ytu, 24 de Janeiro de 1881, NUÍVIERO 253 

mmm mm 
24 DE JANEIRO. 

Nrcfssidades mimicipaes 
n 
Continuando na ordem de conside­

rações, era nossa ultima edição ence­

tadas, no sentido de esclarecer a mu­

nicipalidade sobre as necessidades do 

município apontamos eomo tal e logo 

em seguida a questão das águas, o es­

tabelecimento de ura cemitério fora 

das raias da cidade. 

E' isto também da mais subida im­

portância para a Bygiene publica. 

Ninguém ign ra os grandes deffaitos 

dos cemitérios collocados no centro da 

cidade. A exhalaçâo constante dos 

gazes deletérios e pútridos, que appa-

racein com a decomposição dos caoa-

veres é um mal pira a saúde publica. 

E nós respiramos esse ar inficciona-

<fo, porquarrtb̂ fijTnõssa ertatlG \>o ca-̂  

mi to rios estam a par de nossas casas. 

Felizmente ainda os onterraraentos 

nas igrejas estam abolidos. 

Sob o punto de vista hygienico a in 

cineraf;ão dos cadáveres é preferível 

aos enterramentos. Era nosso paiz são 

permittidas taes incinerações; mas não 

temos fé em vêr posto em practica es­

te meio, porque poderosos são os pre­

conceitos arraigados no espirito popu 

lar. 

E a necessidade de ura cemitério ex-

tra-muros não é recente. Já uma pas-

EM u mmm 

sada câmara nomeou uma oommissão 

para examinar e escolher o melhor ter 

reno. A commissão c-umprio o seu de­

ver, escolheu o local que lhe pareceu 

melhor, apresentou o relatório, fruc-

to de seus estudos; mas escassearam os 

meios, faltaram os recursos e hoje só 

temos de louvar a boa vontade a em­

penho pelo interesse publico dessa câ­

mara. 

Não nos parece, porem., impraticá­

vel essa idéia. A' câmara compete 

mandar desbravar o terreno escolhido, 

se for dessa opinião, e cercal-o para 

tornal-o inviolável. 

E aqui seja-nos permittido apresen­

tar um alvitre. Se levar-se a effeito 

tal coramettimento, era voz de cercar-

se o cemitério com grossos e altos mu­

ros de tijollo, mande-se cercal-o- de 

As más línguas 

Haverá quem guarde segredos em 
Ytú? 
Ha opiniões: uns respondera-ma que 

sim, e outros affirm̂ m que não, acre­
ditando que—guardar ura segredo ó 
sepultar uma verdade. 
Quem sabe ? 
Ubi plura nitent in carmina, n<>n 

cgo paucis uffenier maculis ; entretan 
to nao creio que isso seja muito bonito. 
Soneca disse' Non esl magnum in-

geniam sine mixlura dementice. 
Tem rasão ; e a prova disso ó que 

mesmo os maiores homens tem tido as 
suas fraquezas. Alexandre embriaga 
va-se ; Antiocho vestia-se de Bacho 
pata agradar Cleopatra ; Enéas con­
sultava a Svbila de Cumes ; o impera­
dor MaximiLano morreu do uma in-
digãstão de melão ; etc. etc. 
Quem revela o segredo que se lha 

confiou, oommotte portanto uma fra­
queza ; mas quo essa fraqueza não se 
ra produza muitas vezes, e com acrés­
cimos ou. nv> liíicaçõos, a ponto de 
lurnar-sa maledíçencia, que è£p- peior 
de todos os vicies. 
£u tenho muito inedo "d.a.s rajás ün-

terramentos feitos em sepulturas cha­

madas carneiros. Essas sepulturas são 

os focos dos raiasmas mais pútridos. 

O cadáver ó abi depositado em uma 

arêa pequena e fechada a tijollo e cal. 

A decomposição è lenta e faz se em 

espaço de longos annos ; e as infecções 

míasmaticas desenvolvem-se e con er-

vara-se por todo o tempo,, a quando 

abrem-se são a causa da muitas epi­

demias. Não assim com as sepulturas 

cavadas no chão ou sepulturas rasas. 

Era contacto com a t rra as ema­

nações cadavericas confundora-se e 

misturam-se cora a mesma terra e 

quando apparecem não produzem tan­
tos males. 

Para este o outros variados assum-

ptos ch raaraos a atteuçâo da muni­

cipalidade.. 

um forte e bem feito gradil de forro,( E em nossa condueta procederemos 

intercalando-se de espaço a espaço ura 

pilar para maior segurança. Feita as 

sim a triste morada dos mortos tornar 

se-ha alem de mais hygienica, direi 

antes completam nte inoffensiva, por 
*-que a ventilação e a constante reno­

vação de ar atirarão para longe os 

raiasmas ; mais aleg inte a menos re-fcipas 

pugnante. Cercado o terreno a câma­

ra dividirá em lotes e destribuirá pe­

las irraandados aqui existentes, que 

mandarm ornar a aformosear su is 

partes. 

E não nos parece que este serviço 

demande grande capitães e grandes 

sacrifícios. 
Uma coíisa, porem,desde já é mister 

fazer, e vem a ser: a,abolição de on­

de modo a ofíerecer dados e esclareci­

mentos, ora apontando melhoramen­

tos á realisar, ora notando a difflcion-

cia de algum ramo de serviço publico, 

para que a municipalidade possa bem 

desempenhar o cargo era proveito do 

município a bem estar de seus rauni-

guas, e principalmente quando ellas 
são movidas pela inveja. 
0' línguas más, ó causa da tantas 

males, fora muito melhor que nunca 
tivesseis existido ! 
Origenes tiuha immensa rasão quan 

do disse que a lingua ora a chave do 
peccado,e S. Bernardo muito bem de­
nominou-a organum diaboli. E' que 
esses dous vultos tinham também ex­
perimentado os seus pòrigossos effoitos. 
Se me co.opromettesse a encher o 

rodapés da / nprensa com um folhetim 
dedicado ás más línguas era geral,co­
meçaria logo por traçar aqui divisões 
e subdivisões relativas ao sou maior 
ou menor grau de loquacídade ; mas 
tal não foi meu intento, e como tenho 
somente de referir-me a esta pátria de 
Fiijò, onde as línguas não tem exten­
são diversa, limitar-me-hei á conside-
ral-ás todas de um mesmo alcance, 
Uma cousa muito para se lastimar 

nas sociedades ytuanas ô que seja 
principalmente o sexo gentil quem ma 
is homenagens renda a deusa da mi-
ledicenõia. 
A mulher,a obra-prima da creação, 

dedicar-se á semelhante oecupacão, é 
mus que incrível, é lamentável í 
K comtudo á forçoso convir na au-

thenticidade dessei factos vergonho­
sos, porquo assim nol-o prova .a elo­
qüência dos acontecimentos quotidia­
nos. 

BMSPOMiUCIA 
Piracicaba 

Caro Editor.. 
Saudando a «Imprensa Ytuaua» di 

rigimos-lhe nossas mau sinceras feli< 
citações por ura passo, que deu na son­
da do progresso.fazendo sair-seos nú­
meros de 6. em 6 dias,; signal evidente 

do apreço que olla tem saMdo con­
quistar no vasto campo do jornalismo-
Somos testemunha do que a «Imprensa» 
è um jornal serio, a tem sabido pro-
pugnar sempre pelos interesses não só 
de seo município, como pelo interesse 
geral ; collooando-se acima d*s mes­
quinhas paixões políticas, alia comba­
te o erro em qualquer parte que o en­
contre, sem ofFender a pessoa ; aponta 
o vicio poupando o autor. E só assim, 
caro Editor, que a vossa folha germi­
nará no precioso jardim das boas idêas 
e ireis colhendo sazonados fruetos da 
boa semente que plantastes. 
—Trata-se aqui do engenho central, 

e hoje podemos contar cora sua re "li­
dado. Si era Porto-Feliz já existe uma 
empreza desta ordem, Piracicaba cora 
mais razão já o devia possuir. Tudo 
concorre para seo bom êxito : o local 
é magnífico, e a natureza como que se 
esmerou era prepara-lo para attrahir 
os eraprehendedores da industria e do 
progresso, a virem fundar ali ura en­
genho central,estabelecimento de ura 
grande futuro. 

Se' na nltima safra o engenho de 
Porto-Feliz, apezar dos pezares, d-;u 
10 por cento, podemos assegurar* que 
o de Piracicaba nunca dará menos de 
12. Os capitalistas, coraprehendendo 
as grandes vantagens, que vae dar es­
ta empreza, não devam perder qcbeasi-
ao de empregar seos capitães na era-r 
preza projectada, que além de ficarem 
ao abrigo dos acasos, seos lucros serão 
incontestavelmente certos. Quem mais 
toma capitães a juros, são os fazendei­
ros, mas esta bica está cortada ; os la­
vradores não comprão nem devem 
comprar mais escravos, e muito menos 
terras : e d*aqui a dous aunos, se tan­
to, os capitalistas ficarão cora seos fun­
dos guardados, e assim paralizados 
nera um lucro lhes produsirão. O paiz 
é essencialmente agrícola, e não in­
dustriai, deixando a lavoura, ou an­
tes os lavradores de comprar escravos, 
senão as tomadas de capitães, e seo 

MasseráÕ ellas dominadas pelos mes­
mos sentimentos que levaram a rapo­
sa da fábula a maldizer as bailas uvas 
que estavam além do seu alcance ? 
Quem sabá ? O coração da mulher 

tem seus mysterios, que torn im-o nu­
vem muito densa para os que debalde 
tentara estudal-o. 
Para mim estes factos se explicam 

pelo clima e disposição de nossa cida­
de. | 
Ha pouca acMvidade, pouco traba-1 

lhe; o commercio de insignificante 
circulação é quasi paralysado, 6 co­
mo o calor não convida muito ao pas­
seio ou á vida de campo, todos se dei­
xam ficar em casa. 
Os cuidados domésticos são insuffi-

cientes a mesmo monótonos para en­
treter as doze horas de vigília de ca­
da dia; segue-se a necessidade da pro­
curar-se a distiacção nas conversas. 
Mas ara que se ha do conversar onde! 
ha pouca instrucção. pouca novidade ' 
a muita superstição ? | 
That is the question. 
Como se acredita que tudo o* pecca- ; 

do e heresia, começa-se a espreitar o 
que vaí pela visinhauça, atím de re-
prenheder os defeitos dos nossos ome-
íhantes a guial-os paio caminho da. 
verdadeira iuz, a assim, com o espiri­
to religioso da corrigir-lhes os orros 
mais gravas, tendo sempre diante dos 
olhos a sagrada máxima de quj qul 

bene amat,bene cas'igat,v:ti-se pouco à 
ponco tosquiando de mansinho.na pel 
le alheia. 
A piincipio nota-se os defeitos do 

próximo muito era particular, somen­
te em família e por falta de assumptos 
mais próprios; porem mais tarde isto 
se vai tornando um habito, uma ne­
cessidade e mesmo uma medida salu­
tar para melhor se procurar emendar 
dás próprias faltas tendo sempre pre­
sente a imagem do erro alheio,o por 
fim tornam-se todos raaldizentese mur 
mur aflores. 
E quantas senhoras não nos pode­

riam- ser de imraansa utilidade se ti­
vessem a lembrança de por um ponto 
final nesses serviços espirituaes a que 
eu chamo maledicencia è. 
Quando duas dessas pessoas (digo 

mulheres) se encontram e entregam-
se a perplexidade de taes exercícios, 
chegam muitas vezes á murmurar com-
tanta convicção e tão grande terror 
contra certos culpados ̂xste, a regular 
pelas feições contrafeltas e gostos das-
ab ridos, poder-se-hia dizor : Nec ipsd 
mors odium illo^um rxHnxit: a ellas 
cortam entretanto a pelle de nraa pas 
soa á quem. ha pouco apertavam a 
raàOi 

Para melhor me fazer comprehen-
dor,vou referir-lhos ̂ qui um caso que 
ante-hontera à noite presenciei—et eu 
ja pars magn i fui. 



I m i t r o n e m ** tu«»nrt 

tnoviraento fica estacionam, isto com 
:toda certeza. 

Achara-sa a frente da grande idêa 
para agenciar capitães três distinctos 
Piracicabanos, cujos nomes só é bas­
tante para a garantia da empreza, são 
elles Dr.Estevão do Resende, Srs. An 
torno Corrêa Pechjjco e Joaquim Eu­
gênio do Amaral Finto. Sabemos mui­
to bem, que f,;ra ̂ 0 município com fa-
ctlidada se Levanta o capital necessa-
•JW para a x;onstrucção do engenho; e 
tomos t;Jda a certeza disto ; mas o que 
admitíamos é que alguns capitalistas 
üeíica cidade fujão da empreza, quan­
do devião ter mais interesse em pro­
curarem por si subscreverem o maior 
numero de acçõss, que puderem. Ha 
nesta cidade capitalistas, que dispõem 
de grandes fundos, e que entretanto 
são os primeiros a desviarem de tomar 
acções ; mais (arde virem prosperar 
o engenho central hãode se arrepen­
der, e quizerem acções hade ser com 
prêmios altos. 

Para uma empreza tão segura como 
esta, bastaria que os eraprezarios con­
vidassem os accionistas a virem subs­
crever, e não precizaria andarem de 
porta em porta fazendo dissertações,e 
perdendo tempo, e paciência para de­
mostrarem as vantagens do estabele­
cimento, chegando até despedirem na 
sua porta duas vezes os que o procu­
rara para tomar acções : é inqualificá­
vel este procedimento que toca a gros­
seria; felizmente esta delicadeza par­
tiu só de um capitalista, que o dinhei­
ro lhe domina. 

Saudámos o progresso, e este passo 
gigante, que vae dai; Piracicaba com 
o estabelecimento do engenho central. 
E' precízo que a industria va tomando 
desde jà proporções para prevenir o 
futuro da lavoura. Daqui a poucos 
annos estaremos sem o braço escravo, 
até o prezonte, único sustentaculo da 
lavoura, mas è forçoso dizer que elle 
vae ser substituído pelo braço livre, 
devemos poitanto ir collocando a la­
voura ao alcance do colono ; o. enge­
nho central yjuBrp&rfeilamente apre-
zcuVar uüíDello exemplo do trabalho 
livre. 

O governo qua garantiu o engenho 
de Porto-Feliz com.7 por cento sobre 
o capital do 400:000$ não fará o mes­
m o ao de Piracicaba ? Acreditamos, 
que ninguém põem isto em duvida. 

Se o governo garan-tir 7 por cento, 
esta garantia sò servirá para arredar 
os escrúpulos, a receios dos accionis­
tas ; porque uma empreza destas, fun­
dada em uma zona como é a de Pira­
cicaba, que pela uberdade do terreno, 
e pela topographia do lugar em que se 
vae collocar o engenho, ó por si uma 
garantia de um prospero futuro. 

Eu estava encostado a uma esqui­
na, recordando cousas remotas e seis 
mando no futuro. 

A lua illuminava uma parte da rua, 
oude reinava o mais profundo socogo. 

Ouvi ura ligeiro ruído por cima de 
minha cabeça e vi logo assomar a ja-
nella ura vulto de mulher,cujo rosto, 
bem illuminado pelo clarão da lua,me 
deixou conhecer a pessoa que a taes 
dezhoras se mostrava descuidosa na 
janella. 
-Imraediatamente, como por combi­

nação, abriu-se uma janella da casa 
fronteira a ahi appareoeu tambera uma 
senhora que ainda eu reconheci. 

Seguiram-se entre ellas os compri­
mentos do estylo ; e eu tive então o-
casião de ouvir,ás escondidas,um dia­
logo dos mais variados e dos mais 
inordazes que trocar se pode. 

Quizera ver te em meu lugar, que­
rida leitora, que por certo havias de 
rir e denunciar-te sem querer na tua emboscada, Ahi envio um pequeno esboço da grande troca de disparates que por so­bre minha cabeça se teceu ; a isso me parece ura argumento dos mais vivos que se pode apresentar contra aquel-las pessoas que tem por único oííicio fallar mal da vida alheia. — B o a noite, D, Engracia ! — D o a noite, visinha, como passou? ^Sempre na mesma, o mou rhou-

—Projeta-se nesta cidade um col-
legio para o sexo feminino, regido pe-

Demos-las dignas lrrnãns de S. Jos 

começo a ;tado, qual será o vosso s 
nissão, aprezentarem cartas de j — M u i provavelmente, M 

trangeiras, antas de darem Anatole de-
lirector da Reparti-recemraendação explicando sua ori-jla Forge antigo d 

trar as grandes vantagens, que traz gera, se** prestimos, o seo saber; por-j çâo da Impreusa nct LV IQI? t 
Não è ; terior. — E pai a onde ides * para Piracicaba uma empreza d'esta 

ordem, seria querer demostrar que 2 
e 2 fazem 4. Escriptores do nomeada 

sociedade vem da mulher, e para se 
comprehender isto não preciza illus-

que tudo pertencia ao tempo. * , „w™. 
Uau,o também, que ellas andem em-1 ubefecer-me_no g * " » ^ ^ d^ 

Os Girardo 
penhando- e para angariar alumnasjem São Remo. 

mostrado, quê a regeneração da para o seo collegio, porque o maior era • uma família norentma 
penho está manifestado no seo passa- Qírardim erao uibel 
do : e o seo reconhecido procedimento 

tração: é cem o primeiro leite, qua no espinhoso cargo de educar, e ins 
truir é mais que sufficiente para que 
fique bem firmado seo credito. 

Podemos portanto nos felicitar des­
de que consigamos fundar nesta cida­
de um collegio desta ordem. 

Caro Editor, esta já vae longa faço 
ponto, reservando-nos para tratar de 
outra mataria na seguinte. Até outra. 

Piracicaba 16 de Janeiro da 1881. 
P. B. 

Pariz, 23 de Dezembro de 1880. 

Ha dias, o Sr. Emílio de Girardini, 
o afamado escriptor, que é presente­
mente director do jornal republicano 
"La Franca", annunciava aos seus lei­
tores e aos seus eleitores (já que elle 
suecedeo ao Sr. Thiers como deputado 
do novo circula do Pariz) que tomara 
a resolução formal de não solicitar 
mais os suffragios dos eleitores, reti­
rando-se completamente da vida polí­
tica. No 

começa a nessa educação, a alia é boa 
ou má segundo o gráo, que a possuem 
nossas mães. Toraae uma criança de 
5 a 6 annos, e reflecte-se ella ó dezen-
volvida,e diz alguma couza cora acer­
to, podeis, sem medo de errar, dizer, 
que sua sua mãe foi educada oonveni-
entemente. 

Pois bem, si isto é assim, se da ver-
dudeira-educação da mulher depende 
a regeneração da sociedade, sobe da 
ponto quando ella ó feita convenien­
temente com verdadeira dedicação, a 
da um modo apropriado ao sexo deli­
cado, e que tem de preencher uma im­
portantíssima missão no futuro A boa! 
educação funda-se na religião, se ella 
não tem por baze a religião a a moral, 
será uma educação fofa, a estéril, que 
o andar do t°mpo a destròe, a a extin­
gue. E' a religião, que faz a mulher 
prudente, a resignada cora os vaes-
vens da sorte, a a consola nas tributa­
ções da vida, tormando-a muitas va­
zes sábia conselheira no lar domésti­
co. A religião lhe servo de obstáculo 
cmtra os vícios, e a conduz por u m 
caminho seguro, desviando-a sempre 
dos perigos que encontra. Ora, si a 
homem e a mulher, que tiveram edu-
c tção religiosa muitas vezes desman­
dara-se, a portara-se mal, o que sertão 
si não fossem educados na religiãoi 
O collegio, que pretende-se fuíídar 
nesta cidade, é dos mais apropriados 
para a educação da mulher : a 22 an­
nos de experiência è de sobra para 
nos convencer desta verdade. E m 
1853 foi fundado em Ytú pelo zeloso 
pastor da Diocese, do saudosa memó­
ria, D. Antônio Joaquim de Melío^-o 
collegio do Patrocínio regido pelas dis-
tinetas Irmãs de S. José: soo credito 
para com nosco está muito bem firma­
do, o o crescido numera da alumnas, 
qua já titn, e mais de ÕO pedidos, que 
o collegio não pode satisfazer por fal­
ta do commodos, é mais qua eloqüen­
te, do que todas as demostraçõas, que 
se preUndão fazer: contra factos não 
ha argumentos. Ha iraraansos homens 
formados, de illustração reconhecida, 
que não são nem Jesuítas nem ultra-
roontanos, e que tem suas filhas n*a-
quelle collegio. 

Nãe é um collegio de especulação, 

O primeiro que veio á França, ha dois 
séculos, foi" o marquez de Girardim. 
A suupressão do * transformou esso 
nome em appellide francez. Volto a-
í?ora paaa a torra dos meus antepas­
sados. Já em 1856, eu quiz emigrar ; 
os raeos amigos obrigaram-me a m u ­
dar de proposto. - E agora f.rão ou­
tro tanto. -Agora, não, porque no 
dia 3 de Janeiro parto para preparar 
a minha casa... Sempre eu quiz mui­
to ao raee paiz. porém os Rocheforts e 
os Luisants tornaram-me insuportá­
vel esta terra. A uor essa relê intro-
metter-sa na vida política, senti nan^ 
saas evou-me. Durante mais da 60 
annos luetei era prol da liberdade ara 
tudo o oara todos ; pira não ver a es-
2 amante dilecta insultada por• — 
bárbaros, é que m e retiro. Abrangi 
está perdida A liberdade de impren­
sa e a liberdade ^ reunião, era vez 
de serem garantias, não são-mais; do 
nua u m monopólio para os diffaraado­
res públicos. Não mais dignas para 
contai as ondas da lama. O senado 
ha de desabar como todo o mais. N a 
Itália ao menos, estarei socegado.A 

> primeiro momento, os seusi p r o x i r a a Corarauna destruíra a minna 
o publico pensaram qua essaj£aga ^ pariz, mas, pelo ramos, nao 

declaração era u m d'esses juramentos estarei presente. Não exagero cousa. 
dos namorados D'esta vez, porém, o a i g n m a . Quanto, n'um paiz como es-
juraraento ê serio. Hoatera um jor- t0° dois deputados dirTamam de ura mo-
nalista apresentou-se ao celebre es | ̂ J monstruoso e ridículo a ura gene-
criptor, e entre elles travou-se o se-j raj ' es.-mini,stro, e conseguem reunir 
guinte dialoga : g6g deputados para votarem ura in-
— E' impossível que vos retirais. querito estúpido, acerca de um ncio 
— E' tanto possível que todos hão gUbmottido aos tribunaes, digo qu> tal 

de ver em breve se a rainha resolução) -z esta «rorapto para tu li a quo taL 
é irrevogável. O que fez desappare-1 { j a i r m v a tí cipaz de comraettar os mar-
cer a* minhas ultimas hesitações, foi I o r J g" e x c e s s»s. ~iVU-por raim retiro-me. 
o espectaculo que estamos presanejan-j g^V de conSagrar os últimos annos da. 

rainha' vida ao romano* e ao ih iatro. 
Retira-se, pois, o m u s msigue jor­

nalista dos tempos raodrrnos; esse ho* 
mera cujo elogio 
gela phrasa. 

que f isse preciz i estas m 

matismo não me deixa ; passo noites 
inteirassem pregar olho. 

— E não tem medo do sereno ? 
—Jà estou cansada de dietas, não 

tomo mais remédios a amanhã vou a 
igreja, 

—Estimo, D. Chiquinha, lá nos en­
contraremos. 
— E será bem bom que là estaja tara 

bem a nossa cara Francelina. 
— Duvido bem; depois que lhe po­

daram aquaüa criança no corredor.el­
la não saho mais de casa ; ó toda cui­
dados por aquelle engeitado, que ella 
trata como se fosse seu íilho. 

—Aquillo ó que é ter coração para 
a caridade ; e já sabem de quem é o 
pecurrucho ? 

- Per oras nada , mas cedo ou tar­
de ha de se descobrir. 
— O pai e a mãe, seja quem for,são 

uns deshuinanos, indignos do um fi-
Ihinho tão bonito,a como sorri-se quan 
do eu brinco cora elle ! 

— A senhora ouvio a musica duran­
te a noite passada ? 

— N ã o , D. Engracia, mas ouvi dizer 
se qua foi calaçaría dos estudantes, 

— E * verdade, e o Nhonhô estava 
no meio. 
—Agora os moços nâo nos deixara 

dormir, ó barulha toda noite, o que 
significa aquella historia de reforma ? 

do. —Então não quoreis mais ser de 
putado ? — N ã o , Sr. — N e m senador ? 
— Ainda manes. — M a s continuireis 
a dirigir o jornal "La França" ?—Tam­
bera não ; nem hei de ser mais director 
da France, nem m^srao habitante da 
França. Assentei em ir morar na íta 
lia. —Então a quem fica o jornal ? 
—Ató expirar o meu mandato de de­
putado, até retirar-rae eu difinitiva-
mento da urna dos partidos, hei de 
oecupar-me da redação da-folhi que 
criei, tratando de forticai-a cada vez 
mais. Depois da minha sabida, dar-
se-ha o logar ao mais merecedor.Creio 
que o raoo suecessor será o actual se-

úlheros"es-leretario da redacção. — E corao depu-

dia!"-
nunca 
vida ! 

Tinha uma idéia por 
Ha por ahi tanto escriptor que 
teve uma idéia em dias de sua 

0 Poeta 
Vês ale.n na montanha mudo e quedo m 

Qual roeuud.0 
U m vulto que humaau a forma te.n ? 

—Aquillo foi invenção dellos para 
terem ocasião de fazer discursos ; não' 
vio que todos faliaram í 

— M a s , o Fernandinho foi-se esca-1 

pando. 
—Fernandinho é aquella moço mui 

to alto que usa pastinhas ? 
—Esse mesmo, o tal das cartas 
—Sim ? que bregeiro; 
— E o estudante bonito de Pernam­

buco ? 
— A n d a triste, já está fora da mo 

da; o moço da epocha é o Freitas. 
— E o Chiquinho de Barros ? 
—Está criando barriga, já não ser­

ve. 
— M a s o Bentinho ? 
—Coitado I quer ser folhetinista a 

força, a vem aqui com historias de 
charlatães...ch?iVi-dt'ã.o è elle que quer 
passar polo que não ô ; tem até pre-
tenções a ser poeta ; mas versos co­
rao os delle at^ o Pedro Chapa faz. 
— E o que me diz do Dr. José Ma-

uoel ? 
— O h ! esse depois dos discursos da 

reforma desappareceu...naturalmente que l:vre te de pertencer a tal clisse 
está em casa preparando-se para ai 

— Vai mandar rapar o bigode, dose-
j t muito ver-lhs o cirão. 

—Diga-me uma cousa, o seu mari­
do ainda não veio para casa? 
— Ainda não, elle não entra antes 

de meia noite, não sei o que acha u 
tanto pura conversar lá na loja. 
—Provavelmente jogara. 
— Não , alio me disse que levara a 

noito inteira conversando. 
—Dizem que o Nhonhô deu hontein 

ura jant&rsinho lá no chalet ? 
— E' verdade, para os estudantes. 
— Elle agora vive com os estudan­

tes as voltas ; só falta fazer delles u m 
bentinho para trazer no pescoço. 

—Subo do uma cousa,ahi na esqui­
na tom um vulto encapotado nos es­
cutando. 
— E* verdade, vamos para dentro ? 
— B o i noite, até amanhã. 
— Até a igreja, boa noite. 
Depois disto,rainha leitora,creio que 

as minhas palavras seriara por deraajs 
supérfluas, por isso aqui faço o meij 
alto, recommendando-te k Deus para 

guni outro bastia,., 
— E o sympathico A. Nardy ? 
— C a d a voz mais engraçado. ..é o es­

tudante do mau gosto ; se aquelle mo 
ço não fossa acanhado havia de dar 
um bom actor cômico. 

— O que me diz -Io Zé Eugênio? 

B. BARKOS. 

* 
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E' Elle triste e só que lá medita-
E que fita 

Do nmnilo as grandezas com desdom. 

Medita. Mede o abysmo que sepulta 
A flor occulta 

Que no exílio germina despresada... 
E' Elle aquelle vulto tão sublime 

Que se exime 
Da lama pela orgia salpicada... 

E' triste. Tem a fronte sobre a mão, 
Seo coração 

Opresso- ír^me e chora delirante... 
E n*aliu,i souto atroz tanta tortura... 

—D'amargura 
Liha a taça de fel a todo instante. 

E v&de como. Elle a natureza 
Na tristeza 

Contempla e admira no Oreador ! 
Elle que uma vida só conhece 

Que parece 
Cantar» sonhar, gozar de amor... 

Ei-Io t Encaminha os passos lentos 
Ao releuto 

Da noite que impurtuna se approxima.. 
E busca já repouzo — o duro leito— 

Onde soo peito 
Arqoejaate de amor delira, sci&ma... 

Mas-um dia junto a cruz erguida, pobre, 
Que se encobre 

Do mun Io, um corpo a jazer no chão 
Sem grandcza,quando virdos sem ter nome 

E que dorme 
Esquecido de todos n*um£caix2o, 

E' o Poeta, a pobre flor que feneceu, 
Que murreu 

Sem um nome nas paginas da historia... 
Mas Elle será sempre" sublimado, 

E laureado 
Gozará junto a Doos da eterna gloria. 

Janeiro do 1870. 
OTSENRE 

Teu retrato 
Que bello é teu retrato, que primores, 
Que magia oh ! me-u Deus / e quanta vida 
Nos teus olhos travessos, Margarida, 
Nos teus olhos travessos, seductores. 

Nos teus lábios dolgatios que de amores 
A' tremer o*um sorriso que convida... 
A cintnra, de ver senti rendida 
A minh/alma a prostrar-se em mil louvourea 

Eu vejo em tou retrato só candura ; 
Quanto mais as bellezas d'olle estudo, 
Mais eu sinto do amor toda a loucura. 

Porquo mais me seduz elle, contudo, 
Não o por innocencia ou formosura, 
-E' porque não mo explora, é porque ó mudo 

•JUCÁ . 

&À2ITILBA 
CSot*rogo*do Bírocífiíído.— 

Regamos ao sr. riscai que lance' suas 
vistas paia este córrego cujas águas 
turvas e* lodosas, imprestáveis á qual­
quer lavagem, obrigam as lavaudei-
ras a suspender sou^ trabalhos para 
nos vir apresentar as suasqueixas tão 
amargas quão justas. 

Quem ahi causa este transtorno é 
um tal senhor proprietário d'ura gt?an 
de chiqueiro no lado da rua do So 
rocaba, que todos os, dias, das 11 ho­

ras em diante, conduz para esse cor 
rego o seu rebanho de 30 á 40 porcos, 
afim de lhes dar de beber, e que ahi 
os conserva durante 2 e mais horas 
fazendo suas pastagens as margens do 
córrego e impossibilitando assim as 
lavandeiras de continuarem os seus 
trabalhos. 

Consta-nos que o fiscal, tendo rece­
bido algumas queixas das lavandeiras 
do Brochado,unicamente lhes respon -
dera que não tomaria nenhuma pro­
videncia a esse respeito porque enten 
dia que o dono dos porcos, pagando 
imposto, tinha direito de lhes dar a-
gua em qualquer parte. 

Não acreditamos que o sr. fiscal te­
nha dado semelhante resposta, por­
quanto, melhor que ninguém, elle sa 
be que não so pode impunemente dam 
nificar e nem ao menos perturbar u-
ma servidão publica, além de que el­
le deve attender tarabem que as agu-1 
as turvas e cheias de matérias feoaes' 
ao seguirem o seu curso natural ba­
nhando uma parte desta cidade devera 
naturalmente inficionar o ar e torna­
rem-se uma fonte de raiasmas para os 
habitantes das margens do córrego do 
Brochado. 

E se com eííeito o sr. fiscal fez ou­
vidos de mercador as justas reclama­
ções dessas lavandeiras, pedimos a 
lUma Câmara proraptas e enérgicas pro 
videncias contra esse mal,h )je era em-
bryão, talvez amanhã incurável. 
Escfiola de ISellas \rtes. 
—Foi apresentado à assembléa pro­
vincial pelos srs. Inglez de Souza e 
Nicolau Queiroz, o importante proje-
cto sobre a creação d'umaeschola po­
pular de Bellas-Artes. na capital. 

Ahi haverá concursos quatriennaes 
entre os alumnos, e os mais habilita 
dos terão um pre io de 1:000$ 00, 
como subvençro annual.para ir a Eu­
ropa. 

E mais a província garante um prê­
mio de cinco contos aoalurano da Es 
chola que apresentar uma obra de ar­
te de assumpto provincial, que tenha 
merecido applausos e approvação das 
capitães artísticas da Europa. 
C:&uS> da Lfivourn.-Fomos 
obsequia los com um folheto inserin­
do o parecer do Club da Lavoura de 
Campinas, que foi apresentado era as­
sembléa geral de lavradores e cora 
merciantes, quo teve lugar no dia 26 
do inez próximo passado. Parece per­
feitamente elaborado, tratando cora 
maestria a importanto questão do tra­
balho entre nos, e digno portanto de 
exame attencíoso. 

Cliogadív—Já* voltou da Bélgi­
ca, aonde tinha ido com o fira de es­
tudar medicina, o sr. João Barreto, fi­
lho do sr. Francisco Barreto de Sou­
za, distíneto fazendeiro, que ha al­
gum tempo,mudando-so de Campinas, 
veio estabelecer-se entre nós. 
Cumprimentamos ã esse distíneto 

moço por sua feliz viagem. 
3finaa « I O S I E S . — Acaba do ser 

approvado em terceira discussão o pro 
jecto. que co acedia tuna loteria da 
província para os concertos da nossa 
igreja do Senhor B'im Jesus. 
Congratulamo nos ao saber esta no 

ticia, porquo fazíamos ardentes votos 
para vermos bem acabado o templo 
em que concorre mais numòro de fie 
is ytuanos. 
Comprimentamos ao P.B. Thaddoi, 

que tanto á peito tornou tão grando 
empreza. 

O mo&<jiílúto- — E ' o título de 
um pequeno periódico litterario. noti­
cioso e recreativo, bem redigido, que 
acaba de ser publicado na cidade de 
Angra dos Reis, sob a direcção dos 
Srs A. Sarmento» Randolpho Ramos e 
M. Lima. 
ü seu progiamma ó chistosamente 

lesumiiído n'esta bella quadrinha : 
Zumbindo fallarà sem pro a verdade, 
A PS tristes fará rir, mesmo zumbindo \ 
Nao quer revoluções ; porém o erro 
Pretende em ar de graça ir corrigindo. 

Saudando o novo collega. auguran-
mos-lhe uma vida feliz na carreira 
jornalística « p"omettemos*lhe enviar \ a. nossa folha. 

M o d a . - D a Moda Illustrada ex-
trahimos o seguinte : 

«Nãoha nada novo no domínio tão 
variável da moda. 
Continuara em voga os vestidos cur­

tos e cingidos com casaquinhos ou cor 
pos casacos para os vestuários simples 
de casa ou passeio e os vestidos de j 
cauda com os corpos em bico para as 
grandes toilets elegantes. As man­
gas fazem-se justas chegando a qua-
dedos acima do pulso por causa das 
luvas compridas, as únicas admittidasj 
para de dia. As toilettes de jantar i 
ou so ires sito de tulle, gaze ou renda, \ 
um pouco tufadas e presas?por brace- I 
lutes da,fazenda do vevtido. 
Nas capas vê-se uma anarchia com-j 

pleta t umas compridas, outras gran­
des, umas muito fransidas, outras in­
teiramente lisas. JO que as torna foias 
ou elegantes são as guarnições com 
que se enfeitara Ha algumas magnífi­
cas de froculo e vidrilho de uraa in-
coraparavel bôlleza. 

As toilettes de baile este anno pro-
mettetn ser explondidas. Os tecidos 
empregados n*ellas, sao por assim di­
zer maravilhosos ; ramos em relevos 
velludos de Gênova cora flores de co­
res claras sobre fundos escuros, o que 
e de um effeito surprehendente, da­
masco era que se vê confundidas e 
misturadas a seda o ouro o a prata. 
Estes tecidos não só pelo seu custo, 
mas também pela sua muita espessu­
ra, não se franzem nem se progueiam 
empregam-se lisos nos aventae3 e 
grandescaud is chamadas hoje minto 
de corte. Estas caudas são simples­
mente umas costas do ves-ido prince­
sa tendo á altura de 40 centímetros 
abaivo da cintura pregas ou machos 
fundos e caindo a direito sera o mais 
pequeno apanhado. 

Para as soiróes dansantes, as meni­
nas usara vestidos curtos e muito sim­
ples do seda leve, era grandes pregas, 
com charpas de gaze ou musselina 
das índias. O corpo ò ontào de setim 
todo liso. guarnecido unicamente de 
ura pregueado branco de crepe-lisse. 

As toilettes brancas são as preferi­
das para meninas. Fazera-se de c .che 
mira branca, rausse-Une de lã argeli­
na branca com riscas assetinadas ; 
uma charpa de crepa da China tam­
bém branca, tendo franja alta, sorve 
de segunda saia o colloca-se de mil 
modos differentes. Ernquanto ao corpo 
ò sempre do côr viva e de feitio casa-
quinho, muito justo nos quadriz com 
as atai» grandes, quer sejam inteiras-
quer postiças. Estes casaquinhos fa­
zem se de setim brilhante, de setim 
miravílhoso, de damasco ou velludo 
lavrado. 

Os modelos chegados agora de Pa­
ris para toilettesjde baile são ornados 
de magníficas- grlnaldas de flores : vê-
se juntos as rosas, o resedã, o helio-
tropo, era fim flores de todas as cdres ; 
mas o ramo favorito para meia toile-
tte, o que se usa entre as rendas do 
cabeção ou do fichu, e que se metto 
no cabello junto a orelha è o azevin-
ho cheio de espinhos com a folhagem 
muito verde e brilhante, com os seus 
pequenos fruetos do ura vermelho li 1-
dissirao, 
,Os penteados são ainda muito bai­

xos na nuca, mas em Paris vão já 
apparocendo os cabellos frizados e 
vendo-se menos os horrorosos pentea­
dos chatos e collocados na cabeça. 

Os grandes chapéus com as abas le­
vantadas, exigem os bandos ondeados 
com franja frizada na testa e o ca­
bello chegando atraz das orelhas e 
tornam-se desengraçadisaimos cora o 
cabello liso e chiynon pequeno. 

U m a novidade a respeito do modo 
de usar jóias é adoptado pelas mulhe­
res muito elegantes. 
Trata-se de trazer os braeelotes sobro 
as mangas dos vestidos por cima do 
cotovello. Fica perfeitamente com toi­
lettes escuras do velludo, rMlucia, 
lou damasco. Estes braceletes consis-
| tem n* u m circulo de ouro fechando 
cora um coração de diamante ou qual* ,quer animal em pedrarias taes como. 1 am lagarto, u ma rã, etc. 

SECCá 

Doma dores 

Chama-se a attenção do senhor FscaIF 
eu a quem competir, a por cobro aos 
domadores ou pessoas que gostão de 
passeiar em animees indomáveis den­
tro de Cidade como acontoceo a 17 do 
á'ndante ; um destes quiz entrar pela 
janella de üm 1 casa 110 largo do Car­
mo; até paressia estar aiooholisado*. 
em risco de ser oíiendido alguém ou 
dar prejuisos ao proprietário. K' abe-
surdo domar anímaes nos largos do 
uma Cidade civilisada. 

U M EspEo/rAiiOR. 

IgiTja &> Santa Rita 
O abaixo assignado devoto o zela­
dor ha muitos annos da Igreja de San­
ta Rita n'esta cidade, vendo,que, cora 
as copiozas chuvas que tem havido fi-
zerão iramanso estrago na fronte da 
mesma Igreja, ondo se acaa visivel­
mente uma fenda, demonstrando'cia- J 
ramente que si não for acendido em 
tempo, virá, a cahir de pro rapto este 
ediHcio, e julgando do surauia neces­
sidade a reparação d'aquelle in.il,con­
vidou alguns devotos de nossa mila­
grosa Santa Rita, para que reunidos ^ 
e de commura accordo, deliberassem o 
meio pratico e econômico de levar a 
effeito os concertos precizos. 
Forão os devostos reunidos,de opinião 
a se nomear uma coraraissão de três 
pessoas para se encarregar de receber 
as esmollas que as almas bem forma­
das e caridosas, o queirão dár ; fican­
do a commissão composta do.s Snrs-
Francisco Brenha Ribeiro, Carlos 
Grellet e Francisco A. Porapêo. 

O abaixo assignado, convicto de 
que este merecido pedido não será 
lançado ao despreso pelo generoso po­
vo ytuano, quando se trata de um e-
dificio tão respeitável, por ser o pri­
meiro quo se edificou n'esta cidade. 
Desde ji se confessa agradecido. 
Ytú 22 de Janeira de 1831. 1—4 

JOAQUIM JANUÁRIO DO MONTE CARMELO 

AEHSCIOS 
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O Dr. José de 
Paula Leite a-
briu o seu escri-
ptorio medico e 
cirúrgico ao lar­
go da Matriz ; 
o n d e pode ser 
procurado a to-
a hora 
GUATIS AOS POBRES 

• ^ > 

A-ttençauo 
Eu abaixo assignado declaro ao pu­
blico, que ninguém f oderá fazer tran-
sação^alguma, de uma obrigação que-
exisíe em poder do Sr. Francisco Sil­
veira do Amaral, por se achar uma ou 
ira obrigação em meu poder firmada 

1 pelo mesmo Sr. para encontro de con 
ias. 

Ytú, 22 de Janeiro de 1881. 

Por Manoel de Oliveira 

Adolíno J. V. da Silva. 

• 
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Jacintho Valente Barbas declara ao, 
commercio e ao publico era geral quo 
n'esta dacta comprou aos Snrs. João! 

Valente & Pereira sua loja de fazen­
das sita á rua do Commercio desta ci­
dade, livre e desembaraçada de qual­
quer responsabilidade, e que n'esta 
mesma dacta aderaittiu para seu sócio 
o Sr. João Valente Barbas Ovarense 
por esto motivo a firma de seu esta­
belecimento será de Jacintho Valente 
& C \ 

Esperando do respeitável publico a 
mesma procteção que tem dispensado 
aos referidos Srs. João Valente & Pe­
reira, prometemos envidarmos todos 
os esforços para bem servir aquellas 
pessaas que nos honrarem com sua 
freguesia. 

Ytu, 1 de Janeiro de 1881 2—3 Jacintho Valente & Ca. 

Lista das cartas existentes 

José Vicente da Silva Cardim 
José dos Santos Castro 
.íésuina etc. etc. 
Luiza Valera ti na de Andrade 
Laiz Brandão & Irmão 
Manoel Pinto da Costa 
Manoel Santiago Ribeiro 
Manoel Barroso 
Manoel Trancoso (hespanhol) 
Maria Izabel da Candelária 
Maria das Dores Almeida 
.Maria Eliza da Silveira 
A* meo mano João Vieira 
Paula Antonia da Silva (a mercê de 

d. Francisca d'Alraeida) 
D. Thereza Pereira d'Álmeida (2) 

Lista das cartas cora porte a pagar 
Anselraino Theotpnio $300 
Antônio Mazzeno $200 
Baptista Trettel Masarrat $300 
Carolina Laurina de Bona $200 
Giuseppi Cremaghera $900 
José Possident $200 
Jacintho Bedal Fontaine $300 
Ribeiro & Ca $200 
Paulino Rebussoni $200 
Santino Guidugli $300 
Viarengo Perropato $200 

Chegou cal Hjdraulica it Sorocaba 
em casa de Miranda Russo. Perco 
muito barato, sò a dinheiro, visto ter 
vindo acommissão. 1-3 

IMIIP 
OFFICIKA MECMICA PARA A LAVOURA E INDUSTRIA 

CONCERTOS DOS MESMOS 

! m \W! 
E m casa 

de Miranda 
Russo. i_3 

íiOCiK II tm* MM t E 

Nòs abaixo assignados participamos 
ao commercio e a todas as pessoas com 
quem temos tido transações que nesta 
dacta vendemos ao Sr. Jacintho Va­
lente Barbas nossa loja de fazendas, 
sita á rua do Commercio n'esta cida­
de, livre e desembaraçada de toda e 
qualquer responsabilidade, reservan­
do para nós a liquidação do activo e 
passivo de todas as nossas transações 
até o dia 31 de Dezembro de 1880. 
Outrosim, participamos a todas as 

pessoas que se julgarem nossos credo­
res apresentar suas contas ató o fim 
do corrente mez depois deste prazo 
não se attenderá alguma. 
Igualmente pedimos a nossos deve­

dores o obezequio de mandar liquidar 
seus débitos até o íim deste mez para 
evitar cobrança judicial visto a ur­
gente necessidade que temos de liqui­
dar nossos negócios. 

Ytú, 1 de Janeiro de 1881. 3-3 
João Valente & Pereira. 

Os abaixo assignados offerecem aos Senhores Fa­
zendeiros deste municipio o seu acreditado estabelleci-
rnento, garantindo o mais perfeito trabalho e por preços 
razoáveis, 

Fabricn>se engenhos de serras verticaes é sem sir-
cularés, engenhos de assucar, brunidores de milho, bom­
bas de alta pressão, encanamentos áo água, tanques de 
ferro, grades de ferro fundido, escadas sirculares de fer­
ro fundido, grades de ferro fundido para terreiro de café 
etc. etc. etc, 

Çoncerta-se qualquer mâchinismo. 

Mi-Bül DO wsm THJÍ-IK 
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Declarapão 

V. Faber & Filhos. 

Informâo nos os nossos correspon­
dentes de que no Rio de Janeiro e era 
muitas outras cidades do lmpeno,tem-
se vendido preduetos falsos de extra-
cto de fígado de bacalháo, que usur-
pão o nome e apparoncía do verdade! 
ro VINHO DE E X T R A C T O DE F GA­
DO D E B A C A L H Á O DO DR. VIV1EN, 
quoé o único approvado pela Acade­
mia de Medicina e receitado por todos 
os médicos da Faculdade de Pariz. 
O produeto genuíno do DR. VIVI-
E N é fabricado cora muito esmero, e 
não pôde nunca soffrer nem fermen­
tação, nem azedume ou qualquer ou 
tra alteração. Pelo contrario, as imi­
tações e contrefações. que o DR. VI-
VÍEN já descobria e submetteo aos tri 
bunaes competentes, fervem, fermen-
tão, azedão, fazendo saltar as rolhas 
ou quebrando os vidros. 
Aos Srs. Médicos e infermos toeft. 
estarem de sobreaviso, afim de preca­
verem-se contra taes imitações gros-

™Tem, 
çaí-
: li 

Vende-se nesta, typogrs 
phia a lOO cada, uma,. 

Assemblêa geral 

A Diroctoria da Companhia Ytuana 
deliberou convocar a Assemblea geral 
ordinária, para apresentação das con­
tas do semestre corrente, e approva-
ção do anterior, e mais para eleição 
de seu Directer era substituição de ou­
tro, que tem de resignar o cargo no 
dia da reunião, e marcar para a mes­
ma o dia 6 de Março do anno próxi­
mo futuro de 1881, devendo os Srs. 
Accionistas attenderem as respectivas 
desposiçòes dos Estatutos da Compa­
nhia. 
Convido aos Srs, Accionistas a reu­

nirem-se no Escriptorio da Companhia 
n'esta cidade as 11 horas da manhã 
do mencionadodia 6 de Março de 1881 
para os fins declarados. 

Ytú, 2 de Dezembro de 1880. 
O Secretario da Companhis 

i 

Imprensa Ytuana 

IVesta typographia, a-

àjK prompía se com brevidade 

todo e qualquer trabalho AS£ 

concernente a arte typogra 

íljkj pbica, por módico preço. 

=4K£> 

10-8 Carlos Ilidro da Silva. 

Rótulos para garrafas, a-
prompta-se n'esta typogra­
phia. 

u m » i.fj|w>wwjju '!•." . • •••- i i - — • , 

ConsuUtOBHO medico 

Pharmacia do Commercio 

Hüa do Commercio N. 50 

O Dr. Castro Andrade 
dá consultas n'esta phar-
macia do 1 ás 2 horas da 
tarde. 
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Y t u , fiyp. <la Imprensa Ytuana. 


